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    Para Elizianne,




    você faz muita falta.




    “A Morte não é o fim,




    ela apenas é um novo começo...”


  




  

    Nota do autor




    Não foi nada fácil escrever esse romance, sempre gostei mais do género fantasia e ficção científica, e escrever uma história de superação foi uma escolha bem difícil, mas que me ensinou bastante.




    Este é meu primeiro livro, e só tenho a agradecer a algumas pessoas que acreditaram em mim.




    Weliton Levine, Sarah Ramos e minha mãe Andréa Porto; obrigado pela força, sem vocês nada disso seria possível.




    Essa história foi criada por mim, qualquer semelhança com a realidade é mera coincidência.




    A.L.PORTO.


  




  

    Prólogo




    Banff- 14 de outubro de 2019.




    Essa é Banff uma cidade turística na província de Alberta, localizada bem aqui no meio do parque Nacional de Banff.




    Os picos do M.t. Rundle e do M.t. Cascade, parte das montanhas rochosas, dominam o horizonte.




    Na avenida Banff, a rua principal, butiques e restaurantes misturam-se a hotéis de estilos château e lojas de souviniers. Os 6.500 quilômetros quadrados de parque ao redor abrigam espécies de vida selvagem como uapitis, renas e ursos-pardos. Segundo o Crystal ski and snowboard (um dos maiores operadores de turismo especializado em ski da Inglaterra), Banff é o terceiro melhor lugar do mundo para o ski, num total de 160 destinos em todo o mundo. __ explica o guia turístico.




    __ É verdade que no topo da montanha se pode ver a aurora boreal? __ pergunta um dos turistas.




    Houve uma pausa.




    __ No meio da montanha está localizado o hotel Sunshine mountain Loadge, e algumas pessoas a firmam ter visto por poucos momentos, a aurora boreal.




    __ Digamos então que, são poucas às chances de ver a aurora boreal por aqui.




    __ Bom, se você se considera uma pessoa de sorte, pode acabar vendo por alguns minutos. __ terminou o guia.




    O guia turístico de Banff está levando os turistas montanha acima. Ele para em um certo ponto da montanha bem a baixo do hotel, um lugar com uma vista de tirar o fôlego.




    __ Esse é um lugar muito especial para todos os moradores daqui. Foi exatamente nesse ponto onde o sonho de dois garotos se tornaram um. __ O guia parecia meio tenso enquanto falava sobre o local. __ Esse ponto da montanha foi batizado de onde os sonhos se encontram. Terminou o guia.




    __ O senhor poderia nos contar essa história?. Pergunta uma menininha que estava no colo de seu pai.




    Houve um silêncio por alguns minutos.




    __ Claro. Exclamou o guia. __ Espero que entendam a importância desse lugar para todos aqui em Banff.




    Antes que começa-se a contar a história, o guia pode ver, no fundo dos olhos de todas aquelas pessoas, a vontade de entender o porquê de aquele lugar ser tão importante ao ponto de abalar um homem tão grande e de feições tão frias quanto a própria neve que ali caía.




    O guia suspirou fundo e disse:




    _ “Essa história começa a 22 anos atrás...”


  




  

    PARTE I – O NATAL.


  




  

    1. Oliver.




    E andarei em liberdade, pois busquei os teus preceitos.




    _ Salmos 119: 45.




    _ Oliver.__




    Banff - 20 de Dezembro de 1997.




    A neve cai tão branca e tão linda no chão. Parecia tão densa e fofa como um sorvete. Bom ... eu acho, afinal nunca comi um sorvete antes




    Eu me chamo Oliver Campbell. Tenho 15 anos. Sou magrinho e uso óculos (típico visual de um nerd).




    Eu não sou como os outros garotos. Desde de que nasci tenho muitos problemas de saúde, como uma imunidade super baixa, hipertensão cardíaca, diabetes, entre várias outras doenças.




    Mas minha maior inimiga é não poder andar. Isso mesmo, eu não consigo andar. Ao nascer fui diagnosticado com uma doença muito rara, os comandos do meu cérebro não chegam totalmente as minhas pernas e por esse motivo eu nunca pude andar.




    Moro com minha tia avó, Abigail Campbell, desde os 7 anos de idade. Ela é muito boa e sempre está cuidando de mim. Mas também é bem rígida e gosta que tudo sai como ela deseja.




    Fico sempre nessa enorme casa, a maior parte do tempo, estou no meu quarto. Ele é muito legal, até fica no segundo andar da casa.




    Na parede perto da minha cama, há uma enorme janela de madeira que da de frente para rua. Na parede há vários retratos do meu falecido pai, Ethan Campbell, e de meu tio, Owen Campbell, o filho da tia Abigail.




    Minha cama fica no lado direito do quarto, ao lado tem um criado mudo, onde sempre há encima um terço e minha bíblia.




    Ao lado esquerdo, tem um enorme quarda roupa e uma estante bem ao lado. Nessa estante há vários livros de todos os tipos e tamanhos.




    Por fim, no teto há um lustre bem luzidio, até mesmo quando as luzes estão apagadas.




    Hoje iniciei minha rotina como todos os dias. Levantei as 6: 00 da manhã, minha tia levou o café na cama para mim e fizemos nossa oração de agradecimento:




    __”Pai, sabemos que não somos dignos de sua presença. Por isso agradecemos a todas as bênçãos e por cada pedaço de pão. Amém.”




    Minha tia é uma pessoa extremamente cristã. Não importa qual seja a situação, ela conhecia uma oração para ela.




    Logo após o café da manhã, terminei as lições do dia anterior. As 7:45 é a hora em que o senhor Lucas Reese vem para da início às minhas aulas. Isso mesmo, eu estudo em casa. Minha tia diz que, com a minha saúde frágil eu não séria capaz de lidar com o mundo cruel lá de fora.




    O senhor Reese é um homem muito sabido, na verdade, o mais sábio que já ouvi.




    Uma vez ele me disse que eu devia ser uma das pessoas mais azaradas que ele conhecia. Eu não o culpo por pensar assim, a final não é todos os dias que se vê um garoto que tenha tantos problemas como eu.




    No entanto... não me considero uma pessoa azarada, eu posso ser diferente dos outros, mas uma das coisas que aprendi lendo a bíblia é que “somos todos perfeitos aos olhos do senhor.” Então se eu nasci assim, foi o pai lá em cima quem quis. Quem sou eu para julgar a escolha dele.




    Como de praste, minhas aulas com o senhor Reese terminam um pouco antes de 12:00, logo em seguida minha tia traz meu almoço e antes de comer, os agradecemos:




    __”Vinde espírito santo, enchei nossos corações com o fogo de seu amor. Não deixe que falte nada a nós, e abençoe a todos dessa casa.




    Que todos os irmãos do mundo possam saborear um pedaço de pão e que tenham ao menos um copo de água limpa para se refrescarem. Amém.”




    Enquanto almoço, consigo ouvir tia Abigail discutindo com alguém na porta de casa.




    No começo não sabia do que se tratava, mas agora isso é uma coisa rotineira por aqui. A pessoa com quem minha tia está discutindo é Aria Jones, uma jovem professora que todos os dias tenta convencer minha tia de que eu preciso ir à escola e preciso fazer amizade com outras crianças.




    Todavia tia Abigail não concorda com os pensamentos da jovem professora. Sempre terminando o assunto com um rigoroso e frio “não”.




    “Desculpe tomar o seu tempo senhora Campbell. Até amanhã.” Essas eram as palavras que Aria sempre dizia com delicadeza em resposta aos “nãos” de minha tia.




    E então, após se despedir seguia seu caminho.




    Normalmente eu dormiria depois do almoço, enquanto minha tia arruma algo para se ocupar. Mas hoje foi diferente, logo após me dar meus remédios e me colocar na cama para descansar o almoço, tia Abigail sussurrou:




    __ Preciso comprar algumas coisas na rua hoje. Vou aproveitar e dar um pulo rápido enquanto você descansa.




    Eu apenas balancei minha cabeça fazendo o sinal de que havia entendido.




    Fecho meus olhos e começo a me lembrar de minha mãe, Octavia Brown Campbell. Ela sempre me contava histórias incríveis, mas havia uma em especial, a história do dia em que ela foi pedida em casamento.




    Oliver fecha seus olhos caídos e começa a se lembrar de sua mãe...




    Ela está mexendo no cabelo do pequeno e frágil Oliver. Octavia via naquela pequena criança uma pureza tão grande e, ao mesmo tempo, tão graciosa que fazia com que ela se lembra-se da Aurora boreal.




    Ela o beija na testa.




    __ Meu amor, hoje a mamãe vai lhe contar uma história diferente.




    __ Diferente como mamãe? Pergunta o pequeno e curioso Oliver.




    __ Uma história minha e do seu pai. Responde Octavia. __ Uma história da mamãe e do papai! Eu quero ouvir mamãe, conta, conta.




    __ Calma apressadinho. Diz Octavia. Ela se deitou ao lado de seu filho, o abraçou e começou a contar a história:




    __ Uma vez, em um dia muito lindo de verão, seu pai me levou para acampar nas montanhas e ele havia me prometido que aquela noite seria a melhor da minha vida.




    Chegamos em um ponto da montanha que no inverno ficava impossível de se localizar devido à neve. O lugar era lindo, com uma vista de arrancar muitos “Uauus...”. Nosso dia estava sendo um daqueles dias em que você só pensa em agradecer a Deus por cada segundo.




    Mais tarde, quando a noite chegou, seu pai me chamou para fora da barraca. A princípio não gostei muito da ideia, pois estava bem frio naquela noite. Quando sai da tenda dei de cara com um lindo céu de tonalidades roxas, recheado de estrelas. Elas pareciam um monte de vagalumes que brilhavam na imensidão sem fim que é o espaço.




    __ O mesmo lugar de onde o superman veio? __ pergunta Oliver.




    __ Isso meu amor, do mesmo espaço de onde veio o superman. Afirma Octavia.__ voltando a história, eu havia ficado surpresa, pois nunca tinha presenciado uma noite tão linda como aquela...




    __ Gostou querida? Eu encontrei esse lugar por acaso a alguns anos. Diz Ethan pai de Oliver.




    __ Eu amei meu amor! Exclamou Octavia.




    De repente seu pai se ajoelhou e retirou de dentro do seu bolso uma caixinha. Dentro dela havia uma aliança.




    E bem ali, no meio daquela enorme montanha e acompanhados daquele céu incrível, seu pai me pediu em casamento.




    Logo após eu aceitar, uma surpresa maior ainda aconteceu, mas dessa vez nem mesmo seu pai esperava pelo que acabará de acontecer. Diante de nossos olhos uma enorme aurora boreal começou a se formar naquele céu. Aquilo foi tão incrível e tão maravilhoso, que ficamos paralisados com o que estávamos vendo.




    Não demorou muito para ela desaparecer, entretanto, aquele breve momento em que pude vê-la, soube que aquilo era um presente de Deus para abençoar nossa união.




    E foi naquela noite perfeita que o papai do céu colocou você em nossas vidas. __ Termina Octavia olhando com seus olhos cheios de lágrimas para Oliver, que ficou impressionado com a história de sua mãe.




    __ Mamãe... será que um dia eu poderei ver a Aurora boreal também? __ Pergunta Oliver.




    __ Claro que sim! Exclamou sua mãe com um grande sorriso.




    __ Mas mamãe... acho que o papai do céu não quer que eu veja__ Sussurrou Oliver. __ Por que está falando isso meu amor?




    __ Porque ele não deixa eu andar mamãe! Como eu vou ir até lá? Por que o papai do céu não me deixa andar mamãe?




    __ Oliver... __ sua mãe o abraça forte e chorando diz:




    __ Você é especial meu amor. Quando for a hora o papai do céu vai lhe dar de presente aquela mesma luz que me concedeu você.




    De repente Oliver desperta, pois havia pegado no sono enquanto se lembrava de sua mãe.




    - Oliver-




    Estou deitado agora sem nenhum pingo de sono. Acho que o Deus do sono está de mal comigo, as vezes fantasio em minha mente um lugar cheio de deuses e monstros, mas sei que só há um único Deus. Acho que as outras crianças também devem pensar essas bobeiras.




    Eu gostaria de conhecer outras crianças. Ter amigos com quem brincar, mas tia Abigail não acha uma boa ideia. Ela diz que o contato com os outros garotos pode me causar mais problemas por causa da minha imunidade baixa. A única pessoa que minha tia deixa vir aqui, é a filha da nossa vizinha, Ella Martin, e também minha melhor, e única amiga.




    Como sempre, estou andando nas nuvens. O silêncio havia tomado conta da casa. Eu conseguia ouvir do meu quarto o barulho do pêndulo do enorme relógio que ficava na parte de baixo da casa.




    “Tic , tac , tic , tac...” suas batidas estavam sincronizadas com os meus batimentos cardíacos.




    A cada ida e volta que o pêndulo fazia, eu podia sentir no meu peito as batidas do meu coração.




    De repente ouvi um barulho.




    Era aquele velho ruído áspero que a porta rangia sempre que era aberta. Logo pensei que era tia Abigail que acabará de chegar. Mas em seguida tive a confirmação que não era minha tia. Quando de repente ouvia-se o barulho de uma pessoa subindo as escadas correndo.




    __ Oi, Olii...__ dizia Ella que acabará de entrar em meu quarto.




    Ella sempre me chama de “Oli”. Segundo ela, esse apelido combinava bem comigo. Ella sempre vinha me ver na parte da tarde. Agente conversa sobre várias coisas, mas minha parte favorita é quando ela me conta sobre seu dia na escola, é tão incrível. Não consigo nem imaginar um lugar cheio de outras crianças, brincando, comendo e discutindo por bobeiras.




    Ella era a única pessoa em que a Tia Abigail deixava me visitar, com exceção do meu professor Sr. Reese e às vezes, meu primo Owen.




    Ella é uma garota muito gentil e muito bonita. Tem a pele branca como a neve, seus olhos são tão castanhos que é de hipnotizar qualquer um. Tem uma voz suave e calma que me fazia lembrar a de minha mãe.




    Como de praste, Ella terminou de contar suas histórias. Me deu um abraço e se foi para sua casa.




    Era estranho, pois tia Abigail não havia voltado até agora.




    Foi quando eu tentei.... tentei andar, como sempre fazia quando estava sozinho.




    Peguei minha muleta que estava ao lado da minha cama. A coloquei entre minha axila e me levantei.




    Sempre é difícil me levantar. Não consigo firmar o meu corpo. Depois, de alguns segundos consegui manter o equilíbrio.




    Tento mover meu pé direito. Lentamente ele começa a se mover e pronto, eu dei o primeiro passo.




    Até aqui sempre é igual, o problema vem quando eu tento o segundo passo. Mais uma vez minha perna se move lentamente e logo em seguida sinto minhas pernas trêmulas. Esse era o sinal de que os 5 minutos já haviam se passado. Logo em seguida, não sinto mais minhas pernas, apenas uma dormência tão profunda que posso senti-la em meus ossos.




    Quando dei por mim, já havia caído. Permaneci no chão. Olhei para a janela acima de mim, a neve não caia mais, agora uma fraca luz do sol era quem dominava o dia.




    De repente, um pássaro pousa na janela. Ele era tão lindo e parecia estar muito feliz. Sempre tive vontade de ser um pássaro, mas também tenho medo de que se eu fosse um pássaro, talvez minhas asas não funcionassem, assim como minhas pernas.




    Logo veio uma ideia meio que estúpida em minha cabeça.




    “Quero ir lá fora!”




    Mesmo sabendo que tia Abigail poderia chegar a qualquer minuto, comecei a me arrastar pelo chão de meu quarto e levando minha muleta junto a mim.




    Passando pelo corredor, eu estava agora de cara com o meu maior desafio. A enorme escada que dava acesso a parte de baixo da casa.




    Sem excitar, comecei a descer as escadas. Sentado descia degrau por degrau, pela primeira vez em minha vida sentia uma adrenalina que nunca havia sentido antes. Talvez seja toda essa adrenalina, misturada com ansiedade, que fizera com que eu não para-se, ao menos para pensar como iria subir aquela enorme escada depois.




    Levei mais ou menos 30 minutos para descer toda a escada.




    Agora não havia mais volta. A porta estava bem adiante de meus olhos. Houve uma pausa e novamente as batidas do pêndulo eram as únicas coisas que se ouvia naquela enorme casa.




    Fechei os olhos, respirei fundo e fiz uma oração.




    __ “Embora eu esteja agindo contra as vontades de minha tia, eu peço que me perdoe pai, mas só quero sentir um pouco daquela luz... só quero respirar um pouco daquele ar. Por favor Deus, envie o Espírito Santo para me ajudar. Eu só quero um pouco mais... um pouco mais de 5 minutos... Por favor.”




    Logo em seguida abro meus olhos e começo a me arrastar até a porta.




    A cada segundo que eu me aproximava da porta, meu coração disparava e junto a ele, os “tic tac” que o pêndulo produzirá, misturavam-se em uma só sintonia.




    Chegando enfrente a porta, logo estiquei um de meus braços e agarrei a fria e um pouco áspera maçaneta. Com a outra mão segurei minha muleta. Parei e respirei bem fundo.




    Com muito esforço consegui ficar de pé.




    Aquele era o momento, era só abrir a porta e foi exatamente o que fiz.




    Após abrir aquela porta, foi como se tudo estivesse em câmera lenta.




    Primeiro uma enorme luz cobriu minha visão. Meus olhos não aguentavam à força daquela luz. Mas aos poucos foram se acostumando.




    Senti bater em meu rosto uma brisa fria, mas ao mesmo tempo, fresca.




    A porta estava aberta, só dependia de mim conseguir caminhar até a varanda. Aos poucos comecei a me esgueirar pela porta, dei o primeiro passo. O segundo foi um pouco mais difícil, mas veio, e com ele também, veio o terceiro.




    Pela primeira vez na vida, eu havia dado três passos sem cair.




    Pude pisar em um pouco da neve que cairá no chão de madeira da varanda. Ao senti-la fria e suave, percebi que a sensação era bem melhor do que eu havia imaginado.


  




  

    2. Ethan.




    O violento recruta o seu próximo e o leva por um caminho ruim.




    _Provérbios 16: 29.




    -Ethan-




    Banff - 16 de Dezembro de 1997.




    Estou correndo por um campo com meus amigos. Todos estão alegres e sorridentes. Isso sim é tudo o que um garoto de 15 anos queria, mas na realidade, acabo de despertar desse sonho ou pesadelo, não sei ao certo.




    Meu nome é Ethan Cote, mas sou conhecido aqui em Banff como “o garoto perdido”. Ridículo não é... mas eu não dou a mínima, a final a opinião deles não me interessa em nada.




    Como de praste, visto minha blusa de frio preta e coloco a toca, em seguida, pego meu “Walkman” e junto a ele, meus fones de ouvido MDR-3L2. Um dos poucos presentes que já ganhei.




    Pego dentro de minha gaveta de meias, minha fita favorita. Coloco-a no “walkman” e então, ela começa a tocar... “Aerosmith - Hole In My Soul”. Essa música me toca de uma forma muito especial. Havia um trecho dessa música que parecia ser feita para mim.




    Fico parado um pouco na porta do quarto aproveitando aquele belo som, ou melhor, a única coisa bela de todos os meus dias. Finalmente, a música chega na minha parte favorita, e nele diz:




    “Estou seco como uma estiagem de sete anos.




    Minhas lágrimas viraram poeira




    E estou totalmente vazio (Às vezes me sinto quebrado e não posso ser consertado)...”




    Respiro fundo e abro a porta de meu quarto. Chegando na sala, há um enorme homem debruçado no sofá.




    Esse é William Cote, o meu “progenitor”. O chamo assim, pois ele só me colocou neste mundo, mas está longe de ser o pai de alguém.




    Todos os dias está deitado nesse sofá que outrora era um belo sofá, mas agora está aos pedaços e fedendo a cachaça, assim como esse enorme homem.




    Passo por ele, sem ao menos falar uma única palavra. Ele continua a olhar para a Tv, como se nada houvesse passado por ele. É assim que ele me tratou a vida inteira.




    Minha mãe morreu quando eu nasci, logo depois morei com Anabeth Gagnon, minha falecida madrinha.




    Após ela falecer, vim morar com este homem que não sabia fazer nada, além de ver TV, encher a cara e me espancar todos os dias. Foram muitas as vezes em que chorei, mas lágrimas são coisas na qual eu não possuo mais. Por isso eu me identificava tanto com aquele pequeno trecho da música.




    Chegando na escola, é a mesma baboseira de todos os dias. Eu odeio o modo como as outras crianças me olham, são olhares de medo, que ao mesmo tempo, me causam aflição.




    Na hora do recreio, estou sentado em um banquinho de mármore que fica no meio do pátio, e de repente, sinto uma pancada em minha cabeça.




    Inclino minha cabeça um pouco para trás para ver o que havia me atingido. Era uma bola de futebol que alguns meninos estavam jogando. Nesse instante, sinto uma queimação por dentro. Ela percorre todo o meu corpo, a veia de minha cabeça está visível de tão alta.




    Levanto-me com as mãos fechadas e os dentes rangido.




    Os garotos ficam com medo e começam a se desculpar, mas no estado em que eu estava, pedir desculpas não iria adiantar muito.




    Sempre fui um garoto muito forte e bem alto, apesar de estar um pouco acima do peso. Não subestime minha força. Com apenas 9 anos, era capaz de levar uma surra de um enorme e forte homem como William e fazer com que isso pareça não ser grande coisa.




    Sem nenhuma única palavra, eu começo a bater naqueles garotos. Na verdade, um soco em cada e eles já estavam no chão. Contudo, acho que puxei algo de William a final, pois mesmo os 3 garotos já inconsciente, eu ainda os batia.




    Rapidamente, os outros alunos chamaram nossa professora, Aria Jones, e um outro professor, Johnn Stepp.




    Johnn tenta me segurar, mas estou sego por uma raiva fora do normal.




    Johnn percebe que não iria conseguir me segurar e pedi a ajuda de Aria.




    Ela se aproxima de mim e começa a falar:




    __ Ethan se acalma... não precisa ficar tão nervoso calma.




    Não sei ao certo por qual motivo, mas eu me acalmei ao ouvir a voz delicada e calma da professora Aria.




    A escola virou uma confusão, pois os garotos estavam muito feridos. Um chegou a ter o braço quebrado. Se eu me arrependo do que fiz? Não mesmo.




    É bom para que todos saibam o que irá acontecer com quem mexer comigo.




    Depois de uma bronca daquelas do diretor, Adam Magellan, Aria veio conversar comigo.




    __Ethan, por que fez aquilo com seus amigos?




    __ Eles não são meus amigos! Eu não tenho amigos! __ exclamou Ethan.




    __ Não diga isso. Todo mundo precisa de um amigo. E mesmo que não sejam seus amigos, isso não justifica espanca-los até ficarem inconscientes. __ diz Aria com as mãos nos ombros de Ethan.




    __ Eu não tenho culpa se eles são um bando de fracotes. E mais, eu não preciso de amigos.




    __ Ethan, um deles teve o braço quebrado, e olha, os pais deles não gostaram nenhum pouco. A firma Aria.




    __ Hunf... pode mandar eles vim que eu arrebento eles também. __ diz Ethan meio nervoso.




    __ Não é assim que se resolve as coisas. __ Afirma Aria. De repente, houve um silêncio.




    __ Mas foi assim que eu aprendi a resolver as coisas. __ Afirma Ethan, que se levanta dando de ombros para as coisas que Aria havia falado.




    __ Eii, espera ai... Ethan.




    Aria me chamava, mas continuei a andar ouvindo meu “Walkman”, sem olhar para trás.




    Estou voltando para casa de cabeça baixa. Pelo caminho, viro a direita na primeira esquina e chego em casa. Abro a porta e logo o cheiro forte da bebida toma conta do ambiente.




    Olhando para o sofá, tenho uma surpresa, William não estava sentado como sempre.




    Vou até a cozinha e lá está William, que acabará de falar no telefone. Muito bravo diz:




    __O que foi que você fez agora seu maldito? __ Fico calado em resposta.




    Ele chega perto e me segura pelo pescoço.




    __ Não está me ouvindo não? Já estou cansado de você seu merdinha. Eu realmente não sei porque você veio ao mundo, só sabe me da dor de cabeça. __ Essas eram as palavras frias e rudes que eu ouvia sempre.__ mas dessa vez você vai me pagar. Vou te dar uma lição.” __ Foi quando ele me deu um soco na cara.




    Fiquei caído no chão enquanto ele me chutava.




    Foi quando a raiva tomou conta de mim. Sem perceber, levantei, e dei um forte soco na cara de William.




    Pela primeira vez, eu havia reagido as agressões dele.




    E para falar a verdade, a sensação foi incrível.




    William estava muito nervoso e em sua fúria gritava:




    __ Seu filho da puta! Acha que é homem, não é? Então vem, vou te mostrar como um homem de verdade dá um soco.




    Eu não recuei, apenas levantei minhas mãos em pose de luta.




    William era um monstro, não só pelos atos, mas sim pela sua força fora do normal. Tomado pelo ódio, se ele não medir suas forças pode acabar me matando. Ele tenta me acertar com outro soco, mas é um pouco lerdo, resultado de sua enorme barriga.




    Eu consigo desviar de seu ataque e sem pensar duas vezes, dei-lhe um soco em cheio.




    Ele acabou se desequilibrando, pois pisou em uma de suas garrafas de cerveja que o jogará para o chão.




    Ao cair, bateu a cabeça e ficou caído murmurando:




    __“Eu te odeio... eu te odeio... eu te odeio...”




    Enquanto isso, eu enchi minha mochila com vários biscoitos que eu havia escondido em meu quarto. Peguei minha bota de neve, minhas luvas e meu cachecol, em seguida sai daquela casa. Estava indo para as montanhas.




    ***




    Estou caminhando a mais de duas horas, até que chego em uma pequena caverna nas montanhas




    Esse é meu esconderijo secreto, venho aqui desde que tinha 9 anos. Estico um lençol alaranjado no chão frio da caverna e deito. Aqui será onde ficarei pelo menos uns 2 ou 3 dias.




    17 de Dezembro de 1997.




    Acabo de acordar, mas uma vez tive aquele mesmo sonho ridículo com outras crianças.




    “Sonhos... uma experiência de imaginação do inconsciente durante nosso período de sono”.




    Seria bem mais legal se existisse um Deus do sono; mas não dá para ficar contando com Deuses ou coisa do tipo.




    Se Deus realmente existisse, por que ele permitiria que pessoas como William existissem, ou por que ele iria permitir que uma mãe abandonasse seu filho ao nascer, ou que as pessoas passem fome, entre muitas outras coisas.




    Mesmo que estejamos no outono, a noite passada foi muito fria, mas já estou acostumado a esse frio que lhe dá a sensação de está te congelando de dentro para fora.




    Ainda não acredito que enfrentei William, sonho com esse momento a anos.




    Levanto-me e começo a dar pequenos pulos com as mãos para baixo, enquanto as balanço. Isso é bom para aquecer e fazer com que o sangue circule melhor. Vou até minha mochila para pegar meu leal companheiro, o meu walkman...




    Vou começar o dia com um ritmo diferente do de ontem. Hoje irei ouvir “only one”, da banda “slipknot”.




    “Dor feita para pedir




    Dor feita para pedir




    Dor feita para pedir. Dor...




    Eu não sou a segunda leva, sou a primeira onda




    É melhor arrumar um exército, pois o fogo me deixou ileso Você aposta que eu sou o topo da pilha de merda?




    Então aguenta aí que eu vou chegar a você em breve




    Saia do Achtung, volte ou se machucará Senso idiota de si, você é tão estúpido assim?




    Legião inteira de mim, totalitário




    O único filho-da-puta, o melhor do mundo...”




    Essa banda tem uma pegada mais rock metal. O jeito em que eles veem as coisas é muito parecido com o modo como eu vejo esse mundo de merda.




    Abro a mochila e pego um pacote de biscoito. Sento-me e dobro minhas penas, enquanto encosto minhas costas na fria e um pouco úmida parede. Olho para o lado e percebo algo. Chego mais perto e vejo em fim, era um cocô de urso pardo.




    Isso é um mau sinal, pois eu poderia está em um lugar onde um enorme e perigoso urso passa suas noites. Decido então sair para explorar o local em volta, pois não podia perder aquela pequena caverna e nem poderia voltar para casa.




    Enquanto caminho, estou nas nuvens com a música:




    “Tudo que ouço é barulho humano




    Você fez a sua escolha, porra!




    Eu pertenço somente a mim Silêncio para minha folia




    Eu só posso morrer com o tempo




    Mãos sujas, fiquem longe das minhas




    Toda razão é um direito de odiar




    Garras dolorosas - a morte é razoável, dê-me a minha




    Somente um de nós sai vivo




    Alguém explica isso Você não liga porque não existe




    Que porra é essa, outra piada? Calculando!




    Somente um de nós sai vivo.”




    Chego em um lugar cercado de enormes árvores. O sopro do vento ecoava por entre as árvores dando um clima um tanto quanto sinistro.




    Logo ouso um enorme rugido que interveio no silêncio total.




    __“Grrrrr...”__ aquele era o rugido de uma criatura muito feroz.




    __ Droga, será o maldito urso!__ diz Ethan, um pouco tenso.__ Se for ele, não poderei vê-lo chegar com todas essas árvores.




    Agora eu me encontrava em uma situação complicada, com tantas árvores me cercando, eu sou um alvo fácil para um enorme e faminto urso.




    “Grrrrr...”




    E mais uma vez, o assustador rugido foi ouvido.




    __ Ótimo, ontem enfrentei um enorme homem e hoje terei que enfrenta um enorme animal.




    Diz Ethan com um tom sarcástico.
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